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Descrição

Um curso panorâmico sobre eventos e lugares bíblicos para a leitura das 

Escrituras.

Propósito

Ajudar o leitor bíblico a situar-se histórica e geograficamente enquanto 

estiver lendo sua Bíblia.

Objetivos

a. Exibir um mapa geral dos lugares bíblicos;

b. Explicar as nuances da geografia bíblica;

c. Usar histórias bíblicas para explicar mapas, e 

d. Fazer aplicações devocionais, à partir de textos citados.
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Gênesis 1-11



v.1 - “No princípio, criou Deus os céus e a terra.”
רֶץ׃   אָּ אֵת הָּ ם וְּ מַיִׁ ים אֵת הַשָּ א אֱלֹהִׁ רָּ ית בָּ רֵאשִׁ בְּ

Tempo Espaço Matéria 

Não existe 
nenhuma teoria 
que explique o 
aparecimento 

dessas 3 
entidades

Por estarem 
interligados, a 
explicação de 1 

deve servir 
também aos 

outros



v.2

“A terra, porém, estava sem forma e vazia; 
havia trevas sobre a face do abismo, e o 

Espírito de Deus pairava por sobre as águas.”

וְהָאָרֶץ הָיְתָה תֹהוּ וָבֹהוּ וְחֹשֶךְ עַל־פְנֵי תְהוֹם וְרוּחַ 

אֱלֹהִים מְרַחֶפֶת עַל־פְנֵי הַמָיִם׃



“terra   ”

Palavra hebraica “erets” הָאָרֶץ possui 
várias possíveis traduções:

❑ Gn 1.10 – “a porção seca do planeta” ou 

o continente primordial conhecido 

como Pangéia

❑ Gn 1.12 – “solo”

❑ Sl 24.1 – planeta habitado pelo homem

Independente da tradução a importância está no “sem forma e vazio”. A ideia é 

que o solo estava sem forma e vazio.

וְהָאָרֶץ



“sem forma e vazia”

Que estado seria este “sem forma e 
vazio”?

❑ Jr 4.23 – completa desorganização

❑ Jr 4.27-28 – seria causado pelo próprio 

Deus 

❑ Em Jeremias estado causado pela 

cultura dos israelitas, em Genesis, 

causado pelo momento na criação

Portanto, o significado básico é de um sistema desorganizado!

O verso 2 refere-se ao estado inicial e não a um estado final.



“trevas cobriam a face do abismo”

❑ A razão da existência de “trevas” é que 

Deus ainda não havia criado a luz

❑ A palavra “abismo” traz a ideia de 

profundeza. Na Bíblia é uma expressão 

utilizada para o mar (cf. Is 51.10). 

▪ A frase neste verso é seguida por um paralelismo: “O Espírito de 
Deus pairava sobre as águas”. Isso sugere que a superfície da 
terra era água.

▪ Era um vasto oceano – o abismo – um oceano global, 
primordial que cobria o planeta inteiro.

▪ E estava envolto na escuridão de uma treva universal.



“Espírito de Deus pairava”

O Espírito de Deus a envolvia, a rodeava e 

a protegia. Ele era o agente criador que 

supervisionava a formação de algo sem 

forma e o preenchimento do vazio.

▪ A palavra “pairar” ocorre 3 vezes na Bíblia, e somente uma outra 
vez empregando a mesma conjugação verbal (Piel).
• A conjugação do Piel afeta o significado da raiz do verbo, 

intensificando a ação verbal. Ex. Dt 32.11

▪ A palavra implica movimento, e Henry Morris então sugeriu que a 
frase final pudesse ser traduzida como “O Espírito de Deus vibrou a 
face das águas” – significando a transmissão de energia do Criador 
para a criação, e identificando o Santo Espírito como o “Primeiro 
Propulsor” que coloca toda a criação em movimento”.



INTERPRETAÇÃO LITERAL - Gênesis 1.2

 A esta altura da atividade de Deus, a Terra não estava 
definitivamente organizada e ainda estava desabitada. 

 I.e., a criação original ficou “temporariamente” sem forma e 
vazia, condição que logo foi mudada (Is 45.18). 

 Embora a condição original da Terra fosse “sem forma” (Gn 1.2; 
um caos), a Sua intenção é que ela fosse habitada e, por isso, 
Ele a encheu de criaturas viventes, inclusive o homem. 



SEM FORMA VAZIA

1. 
 A criação da luz

4. 
 A criação dos luzeiros

2. 
 Criação da expansão e

separação das águas

5. 
 Criação das aves dos ares e

dos peixes do mar

3. 
 Separação entre as águas e a
terra seca, e preparação da

terra como habitação de
homens e animais

6. 
 Criação dos animais

selváticos, dos animais
domésticos, e dos répteis,

e do homem

INTERPRETAÇÃO LITERAL - Gênesis 1.2



“Mediante a palavra do Senhor foram feitos os céus, e os corpos
celestes, pelo sopro de sua boca. Ele ajunta as águas do mar num só
lugar; das profundezas faz reservatórios. Toda a terra tema o
Senhor. Tremam diante dele todos os habitantes do mundo. Pois ele
falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo surgiu.”

Sl 33.6-9



v.6-8 
6 E disse Deus: Haja firmamento no meio das águas e 
separação entre águas e águas.
7  Fez, pois, Deus o firmamento e separação entre as águas 
debaixo do firmamento e as águas sobre o firmamento. E 
assim se fez.
8  E chamou Deus ao firmamento Céus. Houve tarde e 
manhã, o segundo dia.

2º Dia



❑Quando amanheceu o 2º dia, a Terra ainda estava coberta 
com água.

❑Provavelmente tinha a aparência de um caldeirão fervente 
de lama, sem terra seca e sem atmosfera respirável.

❑Toda sua superfície era uma sopa líquida de elementos, 
predominantemente água, situada numa forma esférica e 
pairando sobre o nada no espaço (cf. Jó 26.7)



“firmamento”

- Palavra hebraica “raqiya” fala de 
algo que foi estendido.
- Derivada de um verbo que significa 
“espalhar uma cobertura”

❑ Estabelecido com a divisão das águas 

de cima e as águas de baixo. 

❑ Deus fez a atmosfera da Terra. 

▪ As águas de cima são as nuvens,

▪ e não, como dizem alguns, o mar de 

vidro (Ap 4.6). 

רָקִיעַ 



v.9-13 
9 Disse também Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus 
num só lugar, e apareça a porção seca. E assim se fez. 10 À 
porção seca chamou Deus Terra e ao ajuntamento das águas, 
Mares. E viu Deus que isso era bom. 11 E disse: Produza a terra 
relva, ervas que dêem semente e árvores frutíferas que dêem 
fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nele, sobre a 
terra. E assim se fez. 12 A terra, pois, produziu relva, ervas que 
davam semente segundo a sua espécie e árvores que davam 
fruto, cuja semente estava nele, conforme a sua espécie. E viu 
Deus que isso era bom. 13 Houve tarde e manhã, o terceiro 
dia.



❑Deus ordena que as 
águas se ajuntem num 
só lugar e que a 
porção seca apareça

❑Agora o planeta Terra 
tem uma atmosfera, 
uma única porção 
seca (um 
supercontinente, a 
Pangeia) e um único 
oceano (Pantalassa)



Éden 
Gn2.8-10

* Mapa perspectiva 
pós dilúvio



Gn1-6



A Tradição do Dilúvio Babilônico

Poema Épico de Guilgamesh

Guilgamesh, rei de Uruk, passou por várias aventuras, incluindo o seu

encontro com Utnapishtim, o único sobrevivente do grande dilúvio.

(Texto da Acádia, datado II Milênio a.C.)

“Os paralelos entre o material do dilúvio de Gênesis e o dilúvio dos 

Babilônicos é muito parecido para ser puro acidente ou coincidência

verbal.” James O. Buswell, III, historiador moderno.

Relatos sobre um dilúvio

universal e a sobrevivência de 

alguns seres humanos e 

animais, registrados em

culturas de todo o mundo.

O mais próximo do relato

bíblico é o poema épico

babilônico de Guilgamesh.
Babilônia

A História do Dilúvio
Uma tradição mundial milenar



Data Dia Fato

A História do Dilúvio



• 371 dias (53 semanas)

• 150 dias de inundação

• 40 dias: enchentes e flutuação

• 110 dias: deriva

• 221 dias de escoamento

• 73 dias: arca presa nas montanhas do Ararate

• 40 dias: aparecem os cumes da montanhas

• 21 dias: experiência com o corvo e a pomba

• 29 dias: observação

• 29 dias: preparo para sair da arca

A História do Dilúvio







Gn 10-11



Salmo 135 5.-7

Na verdade, sei que o 
SENHOR é grande, 
que o nosso Soberano é 
maior do que todos os
deuses. 

O Senhor faz tudo o que lhe
agrada, nos céus e na terra, 
nos mares e em todas as 
suas profundezas. 

Ele traz as nuvens desde os
confins da terra; envia os
relâmpagos que 
acompanham a chuva e faz
que o vento saia dos seus
depósitos. 
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